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Este número dos Anais do Mu-
seu Paulista reúne nove artigos im-
portantes para os estudiosos da cul-
tura material. O núcleo central está
assentado na sociedade e econo-
mia do café e das suas reminis-
cências arquitetônicas e tecnoló-
gicas. E é com esse olhar que Ra-
fael de Bivar Marquese – em  Revi-
sitando casas-grandes e senzalas: a
arquitetura das plantations escravis-
tas americanas no século XIX – ana-
lisa as plantas arquitetônicas de
grandes unidades rurais escravistas
do Vale do Paraíba (Brasil), do cin-
turão açucareiro de Matanzas–Cien-
fuegos–Trinidad (Cuba) e também
do cinturão algodoeiro do Alabama
e do baixo Vale do Mississippi (Es-
tados Unidos). Ainda dedicado ao
Vale do Paraíba e às edificações re-
manescentes das fazendas de café,
Marcos José Carrilho – Fazendas de
café oitocentistas no vale do Paraí-
ba – estuda atentamente os inventá-
rios de bens dos seus proprietários,

buscando compreender a arquitetu-
ra rural paulista e sua organização.

Nessa mesma trilha, vem a se-
guir Engenhos e fazendas de café
em Campinas (séc. XVIII – séc. XX),
de Áurea Pereira da Silva, artigo on-
de o foco é o café e também o açú-
car, ao enfatizar a questão tecnoló-
gica dos edifícios, revelando a pre-
ferência pelos métodos e materiais
tradicionais da cultura arquitetônica
paulista, particularizada no domínio
da taipa de pilão e da taipa de mão,
até a chegada da ferrovia, na déca-
da de 1870. A inovação tecnológi-
ca na perspectiva do preparo e be-
nefício do café no período de 1860
a 1882, provocando alterações na
estrutura produtiva das fazendas es-
cravistas brasileiras, completa esse
quadro, com o estudo A invenção
como ofício: as máquinas de prepa-
ro e benefício do café no século XIX,
de Luiz Cláudio M. Ribeiro.

Os artigos a seguir – que com-
põem um segundo núcleo desse vo-

Apresentação

Eni de Mesquita Samara

Diretora do Museu Paulista



lume – reúnem trabalhos diversos so-
bre o tema das representações, bus-
cando entendê-lo em vários âmbi-
tos, tais como as fachadas, a repre-
sentação cartográfica, pictórica e
fotográfica. E é com esse objetivo
que Beatriz Valladão Thiesen estuda
os Significados nas representações
escultóricas da fachada da Cerve-
jaria Bopp & Irmãos, Porto Alegre;
Airton José Cavenaghi analisa O
território paulista na iconografia oito-
centista: mapas, desenhos e fotogra-
fias. Análise de uma herança cotidia-
na; Elaine Dias estuda A represen-
tação da realeza no Brasil: uma aná-
lise dos retratos de D. João VI e D.
Pedro I, de Jean-Baptiste Debret; e
Zita Rosane Possamai apresenta O
circuito social da fotografia em Por-
to Alegre (1922-1935).

A seção Museus encerra esse
número com o trabalho de Maria Isa-
bel Baldasarre, Sobre los inicios del
coleccionismo y los museos de arte
en la Argentina, que nos fornece um
espectro bastante amplo sobre as
coleções que serviram de base pa-
ra a formação dos museus de Arte
nesse país, o que explica a forte in-
gerência do colecionismo privado
nesse conjunto.

Como se pode perceber pela
riqueza dos temas e das abordagens
que estão incluídos nesse número,
os Anais do Museu Paulista, mais
uma vez, consolidam-se como refe-
rência de pesquisa para os estudio-
sos da cultura material, campo fértil
de análise para historiadores, ar-
queólogos e museólogos bem como
para especialistas das áreas afins.



1 CONICET- Instituto de
Teoría e Historia del Arte
“Julio E. Payro”, Universi-
dad de Buenos Aires – Ar-
gentina, e-mail:
marisabalda@fibertel.
com.ar 
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Sobre los inicios del coleccionismo 
y los museos de arte en la Argentina

Maria Isabel Baldasarre1

RESUMEN: En la Argentina del siglo XIX, la formación de importantes colecciones privadas de
arte se dio con anterioridad a la fundación de los museos. Estas colecciones – mediante
donaciones o legados – fueron la base de los museos de arte del país y contribuyeron a lo
largo de su historia al crecimiento de sus patrimonios condicionando directamente el perfil
de sus acervos.
Este artículo indaga sobre el inicio de la práctica del coleccionismo de arte en la Argentina,
reconstruyendo algunas de las selecciones y mecanismos utilizados por los coleccionistas a
la hora de ejercer sus juicios de gusto para armar sus conjuntos de obras. Este proceso se
estudia en relación con la creación y crecimiento del primer y más importante museo de arte
del país, el Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires. Se analiza con detenimiento
la labor de su mentor y primer director – Eduardo Schiaffino – y los modos en que sus opciones
estéticas y los dispositivos utilizados para el crecimiento del patrimonio muchas veces se
continuaron en las administraciones subsiguientes. Se examinan también los casos de algunos
museos creados posteriormente en el interior del país, en los que también tuvo fuerte injerencia
el coleccionismo privado, pero que desde su génesis plantearon un modelo distinto al ser
altamente receptivos a las producciones de arte nacional. 
PALABRAS CLAVE: Argentina. Museos. Coleccionismo de Arte.

RESUMO: Na Argentina do século XIX, a formação de importantes coleções de arte privadas
foi anterior à formação dos museus. Essas coleções – mediante doações ou legados –
formaram a base dos museus de arte do país e, no decorrer da sua história, contribuíram
para o crescimento dos patrimônios museológicos, condicionando diretamente o perfil dos
seus acervos.
Este artigo investiga o início da prática do colecionismo de arte na Argentina, reconstruindo
algumas das escolhas e mecanismos utilizados pelos colecionadores na hora de exercer seus
juízos estéticos para montar seus conjuntos de obras. Este processo é estudado em relação à
criação e crescimento do primeiro e mais importante museu de arte do país, o Museu Nacional
de Belas Artes de Buenos Aires. Analisa-se em detalhes o trabalho de seu mentor e primeiro
diretor, Eduardo Schiaffino, e as maneiras como suas opções estéticas, e os dispositivos



utilizados para o aumento do patrimônio, muitas vezes prosseguiram nas administrações
subseqüentes. São examinados, também, os casos de alguns museus criados posteriormente
no interior do país, onde o colecionismo privado também teve forte ingerência, mas que,
desde sua gênese, propuseram um modelo distinto, sendo altamente receptivos às produções
da arte nacional.
PALAVRAS-CHAVE: Argentina. Museus. Colecionismo de Arte.

ABSTRACT: In nineteenth-century Argentina, the formation of important private art collections
was prior to the foundation of museums. Donated or bequeathed, these collections were the
basis of the country’s art museums and have contributed in the course of history to the development
and profile of their patrimonies. This paper examines the establishment of art collecting practice
in Argentina. It takes into account some of the selections, mechanisms and judgments exercised
by art collectors when forming their collections. This process is considered in relation to the
creation and growth of the country’s first and most important art museum: the Buenos Aires
National Fine Arts Museum. The role of its first director and mentor – Eduardo Schiaffino – is
thoroughly analyzed, as is the persistence, in the subsequent administrations, of his esthetic
choices and mechanisms for enlarging the patrimony. We also consider the case of some
museums created inland. Although private art collecting has also exerted a strong influence in
their formation, these institutions proposed a different model, as they were highly receptive to
national art. 
KEYW ORDS: Argentina. Museums. Art Collecting.

Explorar la génesis del coleccionismo de arte en los distintos casos
nacionales permite analizar las relaciones que este consumo privado estableció
con el surgimiento de instituciones públicas. Es decir, echar luz sobre la incidencia
que este coleccionismo – generalmente de origen privado e individual – pudo
haber tenido sobre la constitución de los museos nacionales o regionales de
artes plásticas, museos que en el caso de muchas naciones sudamericanas como
la Argentina, Chile o Perú, se fundaron tardíamente hacia fines del siglo XIX o
incluso avanzado el siglo XX, con posterioridad a la constitución de nutridas
colecciones privadas. A su vez, la débil institucionalidad del campo decimonónico
en torno a la organización sostenida de salones y exposiciones hizo que estos
países carecieran de espacios de alta visibilidad, disponibilidad y accesibilidad
para la producción de sus artistas nacionales, provocando entonces que el
ingreso continuado de arte realizado en el país también se produjera tardíamente. 

Frente a la coyuntura europea, donde el coleccionista decimonónico
puede emular o impugnar el canon artístico propuesto por los enormes museos
de arte formados a partir de la estatización de las colecciones reales, resulta
pertinente pensar cómo operó la inexistencia de esta tradición en las naciones
sudamericanas y en qué medida el coleccionismo privado contribuyó o no a
forjarla. 

En el caso particular de la Argentina del siglo XIX, el desarrollo de las
artes plásticas siempre fue a la zaga de otros “progresos” no sólo económicos
sino también culturales. Es decir, para los ojos de la época las bellas artes eran
un estadio superior al que debía aspirarse sólo cuándo hubiesen sido
completamente satisfechas las necesidades de la vida material. 
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Así, en 1894, varios concejales de la ciudad de Buenos Aires –
médicos, notarios e industriales renombrados – desestimaron el proyecto
presentado por el entonces intendente Federico Pinedo de creación de un Museo
Municipal de Bellas Artes (el primero en su género) al sostener – según las
palabras de un concejal – que era un proyecto “inútil y perjudicial” en una
sociedad que no había desarrollado “el sentimiento artístico necesario para
apreciar las obras de arte”2. Pocos años habían pasado de la crisis bursátil de
1890, y la situación deficitaria de las finanzas del Estado a mediados de la
década justificaba abstenerse de todo gasto innecesario. Evidentemente, las
bellas artes no eran, para el proyecto de estos hombres liberales, un imperativo
urgente. 

A su vez frente a las otras esferas de la cultura, las artes plásticas
aparecen siempre rezagadas. En los periódicos y revistas que proliferaron en la
Argentina del siglo XIX, siempre es mucho mayor el espacio dedicado a la crónica
y crítica teatral, por ejemplo, que el consagrado a las artes plásticas. El hecho
se explicaba en la intensa temporada lírico-dramática con que contaba Buenos
Aires para esos años que, con su extensa oferta de ópera, zarzuela, sainete,
comedia y dramas en español, francés e italiano, atraía a públicos de diverso
estrato social.

Asimismo, desde el ámbito institucional, otros proyectos museísticos
contaron con más fomento durante el período considerado. Por ejemplo, las
colecciones arqueológicas y antropológicas donadas por Francisco Moreno en
1877 al Gobierno de la Provincia de Buenos Aires dieron inmediato origen al
Museo Antropológico y Arqueológico abierto al año siguiente en el cuarto piso
del Teatro Colón. Años después, tras la transformación de Buenos Aires en ciudad
capital, esas mismas colecciones fueron la base del Museo de La Plata. Inaugurado
en 1890, este “museo monumento” estableció un patrón, no sólo local sino
también continental de lo que debía ser un museo moderno de ciencias naturales. 

Por otra parte, el contexto de la crisis económica no impidió que, por
ejemplo, el Museo Histórico Nacional fuese fundado en 1889, a iniciativa del
historiador Adolfo P. Carranza, e inaugurado en 1891. Sin encontrar una sede
definitiva hasta fines de la última década del siglo, el museo reunió un importante
conjunto de piezas históricas gracias a las intensas campañas de Carranza, en
las que solicitaba objetos a los descendientes de los protagonistas de la Revolución
de Mayo y las guerras de la Independencia, así como recolectaba otros dispersos
por las distintas sedes gubernamentales. Sin dudas, la injerencia de los principales
políticos e intelectuales del momento, entre otros los ex-presidentes Bartolomé
Mitre y Julio A. Roca, y los escritores Ernesto Quesada y Carlos Guido Spano,
todos integrantes de la comisión organizadora del museo, favoreció el desarrollo
de este proyecto que nació también, como lo haría el Museo Nacional de Bellas
Artes (MNBA), por el deseo de un puñado de hombres aquí interesados por la
guarda de los testimonios históricos3.

A su vez, ya desde mediados del siglo existía la Asociación de Amigos
de la Historia N atural del Plata, entidad particular que nucleaba a varios
coleccionistas de numismática, objetos históricos y también artísticos, aunque la

2. Cf. La  Prensa , Buenos
Aires, 22 de mayo de
1894. Uno de los más
fuertes defensores de es-
te proyecto fue Eduardo
Schiaffino; cf. su alegato
reproducido en La  pin-

tura  y la  escultura  en la

Argentina  (1783-1894).

Buenos Aires: Ediciones
del Autor, 1933, p. 349-
351.

3.Véase:AAVV, 1997.
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mayor parte de sus obras de arte habían sido adquiridas no en función de los
artistas realizadores sino por la temática representada, al tratarse de personajes
o episodios clave para la historia nacional. Del mismo modo, el Museo Público
de Buenos Aires, fundado en 1812 y reorganizado en 1823, contaba con
algunas obras de arte pero éstas se exhibían indiferenciadas entre el resto de
los objetos. En la memoria del museo, presentada en 1856, el coleccionista
Manuel Ricardo Trelles realizaba la siguiente valoración de estas piezas: “aunque
en su mayor parte no tienen mérito artístico, deben sin embargo conservarse
como monumentos históricos”4.

Fundada en 1876, la Sociedad Estímulo de Bellas Artes fue la primera
asociación orgánica de artistas con que contó la Argentina5. Sin embargo, si
esta formación fue en gran parte responsable de la institución de la enseñanza
artística – en 1905 su escuela de dibujo y pintura es la base sobre la que se
instituye la Academia N acional de Bellas Artes –, la Sociedad no produjo
paralelamente la creación de un museo de bellas artes por más que la
organización de una exposición permanente figuró entre sus primeros objetivos. 

Mucho tuvo que ver la inestable economía del organismo, que
dependía de un apoyo gubernamental fluctuante en su adjudicación de fondos
y en mayor medida del también inestable aporte privado. Sin embargo, uno de
los principales animadores de la Sociedad, el entonces joven estudiante de arte
Eduardo Schiaffino, dos décadas después será el principal responsable de
concretar la apertura del MNBA. 

Hacia un coleccionismo privado de obras de arte 

Durante estas décadas se forman en el país las primeras colecciones
de arte originadas en el afán privado. Entre estos primeros coleccionistas debe
destacarse como pionero Manuel José de Guerrico (1800-1876). Exiliado en
París por razones políticas hacia la tercera década del siglo, será allí donde
comience a comprar obras de arte, retornando al país en 1848 con un grupo
notable de cuadros. Es importante dimensionar lo inédita que era esta práctica
en la Buenos Aires de ese momento. Durante los tiempos posindependentistas
las casas porteñas conservaron mucha de la austeridad que caracterizó a la
etapa colonial. Hasta ese momento las obras de arte colgadas en los interiores
estaban específicamente vinculadas con el culto religioso, tratándose mayormente
de imágenes de cristos, vírgenes y santos. No era común el consumo de arte a
los fines puramente estéticos y así definió el gobernador de Buenos Aires, Juan
Manuel de Rosas, la llegada de Guerrico con sus cuadros tildándola de “modas
de gringos”6.

¿Qué obras había elegido este primer coleccionista? En general se
trataba de pinturas anónimas o copias de maestros del pasado, fundamentalmente
italianos, pero también españoles, franceses o flamencos. Eran en su mayoría
escenas bíblicas o religiosas, no faltando el paisaje y la pintura de género. Se

4.TRELLES,Manuel Ricar-
do.Memoria  presenta da

a  la  Asocia ción de Ami-

gos de la  Historia  Na tu-

ra l del Pla ta , sobre el es-

ta do del Museo y demá s

rela tivos a  la  institución

por el Secreta rio  de la

misma , D.Ma nuel Rica r-

do  Trelles. Buenos Aires:
Impr. El Orden, 1856, p.
24.

5. Cf. MALOSETTI, 2001.

6. Cf. PASTOR OBLIGA-
DO. La  tertulia  Guerri-

co : tradiciones argenti-
nas.Barcelona: Montaner
y Simon, 1903, p. 348.
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incluían también en el conjunto quince telas del pintor gallego Genaro Pérez de
Villaamil (Figura 1), adquiridas por el coleccionista en ocasión de la visita a su
taller, que se ubicaba en la buhardilla de la casa ocupada por Guerrico en París.

En primer lugar, este rasgo de las autorías dudosas o débiles va a ser
común durante las décadas que siguieron. Frente a la inexistencia de expertos e
instituciones capaces de sancionar sobre la validez de una firma o de reconocer
las marcas de estilo de un artista, va a ser común la abundancia de estas
atribuciones sumamente ambiciosas donde los nombres de Rafael, Rubens o
Rembrandt eran otorgados a pinturas que simplemente reproducían alguna de
sus obras célebres. Esta peculiaridad contribuirá, poco a poco, a configurar una
plaza receptiva a las producciones del momento, aquellas obras en las que el
comprador podía estar seguro de no ser estafado en términos de calidad y
precio. Al optar por el arte contemporáneo, el coleccionista confiaba en una
relación directa con el artista, que consistía en concurrir a su taller, conocerlo
personalmente o a través de intermediarios, o al menos solicitar un aval que
certificase la autenticidad de la compra.

A su vez, los inespecíficos comercios de arte que se instalan
promediando la década de 1860 en la ciudad de Buenos Aires – bazares,
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Figura 1 – Genaro Pérez de Villaamil, Castillo de Alcalá de Guadaira, 1843, óleo sobre tela,
110cm x144,5cm. Donación Guerrico,  Acervo del Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos
Aires (MNBA).



pinturerías, casas de fotografía y almacenes navales donde las obras de arte se
exhibían entre los más disímiles objetos ofrecidos a la venta – van a agregar a la
oferta más tradicional de reproducciones en yeso y bronce de esculturas famosas,
la pintura contemporánea7. Se trataba específicamente de obras que no
encontraban compradores en un mercado sobresaturado por la producción de
los artistas franceses, españoles e italianos que realizaban año a año las miles
de piezas exhibidas en las exposiciones anuales y salones. Los Estados Nacionales
adquirían los cuadros premiados, para sus museos centrales o provinciales, los
burgueses contemporáneos hacían lo propio con una parte significativa de las
obras, pero aún así quedaban centenares de cuadros sin dueño, que debían
volver a los talleres de donde habían salido unas semanas antes.

En las últimas décadas del siglo XIX, este proceso de configuración
de un mercado de arte se dio de modo gradual y oscilante en Buenos Aires, y
los principales coleccionistas que se fueron constituyendo en el período debieron
muchas veces acudir a la plaza europea para complementar aquellas compras
factibles de realizar en la ciudad.

Este fue el caso del descendiente de italianos Adriano Rossi (1814-
1893), quien efectuó un año antes de su muerte la donación fundadora de lo
que sería posteriormente el MNBA. En el conjunto formado por Rossi se distinguían
una treintena de escenas de género realizadas por su connacional Ignacio
Manzoni (Figura 2), activo en Buenos Aires entre 1851 y 1888. Figuraban
además las obras adquiridas en el viejo continente que eran mayormente
atribuciones a maestros como Moroni, Salvatore Rosa o Ribera y la eventual

7. AMIGO, 1998, p. 139-
148.
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Figura 2 – Ignacio Manzoni, Abstinencia, óleo sobre tela, 62cm x 78cm. Donación Adriano
Rossi, Acervo del Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).



presencia de obras contemporáneas entre las que se destacan pequeños cuadros
de Félix Brissot de Warville y Theódule Augustín Ribot.

Si bien Rossi tuvo una clara vocación institucional en mente a la hora
de donar su conjunto de obras, antes que él otro hombre también proyectó el
nacimiento del primer museo de arte a partir de la donación de su colección,
en un momento en que las posibilidades concretas de su instalación eran aún
más inciertas.

Fue Juan Benito Sosa (1839 - 1909), quien en 1877 donó a la Provincia
de Buenos Aires cuarenta y ocho cuadros sobre los que aclara que han sido
adquiridos con su dinero “durante un largo número de años” y que “desearía
que esa colección sirviese de base para una futura galería de pintura”. A diferencia
de Rossi, Sosa había formado el conjunto con la oferta pictórica más limitada
que ofrecía la plaza de Buenos Aires, debiendo conformarse con obras firmadas
por artistas “de salón”, es decir autores europeos no incluidos ni dentro de los
movimientos de vanguardia del siglo XIX ni eminentes representantes de la pintura
académica de entonces. Entre ellas podemos mencionar a Monje y pordiosera,
del italiano Alfonso Chierici, Hidalgo español leyendo una carta, del alemán
Paul Hagelstein, Paisaje (la caza del ciervo), del francés Charles Louis Desprez,
Interior de bosque, del inglés Charles Davidson (Figura 3) y escenas de gallinas
y aves de corral realizadas por el francésClaude Guilleminet. Como excepciones
dentro de este corpus sobresalían dos pinturas de historia firmadas por los artistas
contemporáneos más célebres de la colección. Ellas eran El embarque de Colón
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Figura 3 – Charles Davidson, Interior de bosque, óleo sobre cartón, 30cm x 45cm. Donación
Juan Benito Sosa, Acervo del Museo de Bellas Artes Bonaerense (MBAB). 



en el puerto de Palos para el descubrimiento de América, del portugués – formado
en España – Ricardo Balaca y Canseco (Figura 4) y El asalto de una de las
puertas de Palermo comandado por Garibaldi, del macchiaiolio Giovanni Fattori.

Por otro lado, al igual que sucedía en la colección Rossi, no faltaban
aquí las telas atribuidas a grandes artistas del pasado, principalmente italianos,
como Veronese, Caravaggio, Giorgione, Salvatore Rosa u holandeses como
David Teniers.

Más de cuarenta años debió esperar la colección Sosa hasta encontrar
el destino institucional pensado para ella. Al poco tiempo de la donación, en
1880, la ciudad de Buenos Aires se federaliza como capital, y las pinturas
pasan a poder de la Provincia de Buenos Aires – a la que habían sido donadas
– siendo alojadas en el recién creado Museo de La Plata. Evidentemente no
contento con esta situación, Sosa redacta un proyecto en el que postula un
extenso programa de apertura de un Museo Público que incluya a su vez una
Escuela Nacional de Bellas Artes y una biblioteca técnica8.

La concreción del plan presentado por Sosa no se llevó a cabo, y los
cuadros permanecieron en el segundo piso de una institución eminentemente
pensada para albergar colecciones y producir conocimiento sobre la ciencia
natural, la arqueología y la antropología americanas. En 1906, a raíz de la
nacionalización de la Universidad de La Plata de quien dependía el Museo de

8. PROYECTO Na ciona l

de Bella s Artes pa ra  la

ciuda d de Buenos Aires

por Jua n Benito  Sosa

presenta do a l Ministerio

de Instrucción Pública

en noviem bre de 1886.

Buenos Aires;La Plata:Im-
prenta, litografía y encua-
dernación de J. Peuser,
1889.
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Figura 4 – Ricardo Balaca y Canseco, Cristóbal Colón en el Puerto de Palos, 1873, óleo sobre
tela, 123cm x 185cm. Donación Juan Benito Sosa, Acervo del Museo de Bellas Artes Bonaerense
(MBAB).



La Plata, las obras rotaron por distintos establecimientos provinciales. Recién en
1922, reunido parcialmente el conjunto donado por Sosa, éste constituyó la
colección fundadora del Museo Provincial de Bellas Artes de La Plata. Su decreto
fundacional evocaba el designio del primer donante, al tiempo que justificaba
la creación del organismo en la necesidad de ofrecer “al pueblo para su elevada
educación, una exposición permanente de estudios artísticos en todas sus
manifestaciones”9. Así, el espíritu pedagógico que tenía un lugar central en el
proyecto decimonónico de Juan Benito Sosa, era retomado a la hora de la
creación del Museo Provincial como el Leitmotiv que impulsa y justifica su creación.

El tipo de coleccionista encarnado por Sosa fue excepcional ya que,
más que por deleite personal, adquirió sus obras con el propósito explícito de
ofrecerlas al gobierno. La distinción social no descansó en primera instancia en
la posesión y exhibición privada de las pinturas sino – desde su génesis – en el
hecho de hacerlas públicas.

Si bien los otros coleccionistas contemporáneos no tuvieron tan patente
esta idea de armar una colección con el fin primero y expreso de donarla al
Estado, sí existió en todos ellos una gran necesidad de legitimarla, hacerla
conocer y circular a partir en el dominio público. Para cumplir este objetivo los
mecanismos podían ser varios: préstamo de obras para su participación en
exposiciones de caridad que – mediante la exhibición de un grupo de “tesoros”
privados – recaudaban dinero para fines benéficos, apertura pública de la
residencia para dejar que estudiantes y aficionados a las bellas artes entraran
en contacto con la colección, y circulación y difusión escrita y visual de las obras
a través de las crónicas de la prensa periódica. Estos dispositivos ayudaron así
a que, previamente a la instalación y apertura del MN BA, las colecciones
privadas actuaran como medios privilegiados y quasi exclusivos para todo aquel
que quisiera entrar en contacto directo con las obras de arte.

Paralelamente, los coleccionistas comienzan poco a poco a
profesionalizarse. La práctica del viaje a Europa constituye un recurso indiscutido
para enfrentar las grandes obras del arte occidental y también para apropiarse
materialmente del arte contemporáneo mediante la visita a salones y talleres de
artistas. Así, en las últimas décadas del siglo XIX, otras colecciones que contienen
notables obras del arte producido en aquel tiempo, como las de José Prudencio
de Guerrico (1837-1902) – hijo del primer coleccionista –, Aristóbulo del Valle
(1845-1896), Parmenio Piñero (1849-1907) o Ángel Roverano (1850-1921),
empiezan a formarse. El arte francés es la marca distintiva en las colecciones
de Guerrico y Del Valle, mientras el español lo será en la de Parmenio Piñero.
Grandes artistas de fama académica, como Jules Lefebvre (Figura 5), Ferdinand
Roybet o Jean-Jacques Henner integran la colección Guerrico, en la que también
se cuentan ejemplares de pintura realista y de la Escuela de 1830 – Courbet,
Corot, Boudin, Daubigny, Rose Bonheur – y artistas cercanos a las búsquedas
plásticas que entonces desarrollaban los impresionistas como Charles Chaplin
(Figura 6), Léon Lhermitte o Ignace Fantin-Latour. Aún más moderna era la impronta

9. Museo de Bellas Artes.
Su creación en La Plata.
El decreto del Poder Eje-
cutivo. El Argentino, La
Plata, 20 de febrero de
1922.
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ostentada por la colección Del Valle, quien bajo la guía de su amigo personal
Eduardo Schiaffino terció su gusto por el arte español e italiano para preferir las
firmas de Raphael Collin, Alfred Roll, Henri Gervex e incluso Edgar Degas (Figura
7). Mientras tanto la colección de Parmenio Piñero anticipará la predilección
por el arte español que caracterizó a muchos inmigrantes de ese origen en los
comienzos del siglo XX. Con nombres como Mariano Fortuny, Joaquín Sorolla
(Figura 8), Casto Plasencia y Francisco Domingo, el conjunto reunido por Piñero
marca las preferencias de aquel consumo que será con posterioridad altamente
estimulado por los marchands españoles que se instalaron en Buenos Aires y
organizaron exposiciones anuales con firmas hispánicas con el propósito de
ampliar el insuficiente mercado que la península ofrecía a sus artistas10. Por su
parte, Ángel Roverano – quien formó su colección en los primeros años del siglo
XX – repartió sus preferencias entre el arte francés, español e italiano
contemporáneo. Su selección abarcaba tanto el costado más académico con

10. Cf. BALDASARRE,
2005, p. 107-132.
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Figura 5 – Jules Lefebvre, Diana sorprendida, 1879, óleo sobre tela, 279cm x 371,5cm. Donación Guerrico, Acervo del
Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).
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Figura 6 – Charles Chaplin, Rêverie, óleo sobre tela, 63,5cm x 42cm. Donación Guerrico, Acervo
del Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).
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Figura 7 – Edgar Degas, Arlequín danzando, pastel sobre papel, 50cm x 63,5cm. Ex colección Aristóbulo del Valle, Acervo del
Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).

nombres como Benjamin Constant o Jean Léon Gerôme (Figura 9), pasando por
la pintura del plein air – Jules Breton o Trouillebert –, hasta expresiones cercanas
al impresionismo y al simbolismo como Sorolla, Santiago Rusiñol y Eugène
Carrière. Al igual que sucediera una treintena de años antes con la colección
formada por Sosa, también mediaron escasos años entre las compras de Roverano
y su donación al Estado para su incorporación al novel MNBA. Destino directo
o indirecto de la mayoría de las colecciones formadas entre el fin del siglo XIX
y los comienzos de la nueva centuria, es hora de que nos ocupemos de los
inicios de su historia.
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Figura 8 – Joaquín Sorolla y Bastida, En la costa de Valencia, óleo sobre tela, 57,5cm x 88cm.
Legado Parmenio Piñero, Acervo del Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).

Figura 9 – Jean Léon Gérôme, Androcles, óleo sobre tela, 30cm x 40cm. Donación Ángel
Roverano, Acervo del Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).



La creación del Museo Nacional de Bellas Artes

“El presidente Roca en una visita nocturna [al museo] asombrado del
incremento de las colecciones pregunta al director: ¿Cómo han hecho Uds. esto?
Esto se ha hecho con la escasa ayuda que nos han prestado los Gobiernos,
calcule el Sr. Presidente lo que haríamos si se nos ayudara un poco”11. Esta es
la manera en que el anciano pintor, crítico e historiador Eduardo Schiaffino
(1858-1935) elige recordar sus años a cargo del naciente Museo de Bellas
Artes. El autorretrato pinta a un personaje desafiante que no tiene prurito alguno
en reconocer, incluso ante el Presidente de la Nación, los esfuerzos personales
realizados para construir un museo que parece no importar demasiado a los
ministros y gobiernos de turno. La concreción y crecimiento del MNBA fueron,
más de una vez, narrados por Schiaffino como una epopeya personal, en la
cual luchó y especuló de manera solitaria para otorgar al país una institución
que hacía décadas debía haberse creado.

Firmado por el Presidente José Evaristo Uriburu y por el Ministro de
Instrucción Antonio Bermejo, el decreto de creación del Museo N acional de
Bellas Artes, con fecha del 16 de julio de 1895, justificaba la apertura de la
institución sobre tres ejes. En primer lugar, la necesidad de dotar a las obras,
que tan generosamente habían sido donadas por los coleccionistas, de un lugar
apropiado para su conservación y cuidado, objetivo que se encontraba
estrechamente ligado con el segundo sentido otorgado al museo: el pedagógico.
En tercer término figuraba el apremio por proporcionar al naciente arte nacional
“de la institución oficial a la que tiene derecho”12.

Mientras que el primero de los sentidos aparecía como una obligación
moral contraída con quienes habían legado sus obras con la función específica
de crear un museo de pintura – los casos concretos de Adriano Rossi y José
Prudencio de Guerrico, quien se había sumado con la donación de 22 obras –,
las otras dos razones también constituyen claves a la hora de analizar la génesis
del primer museo artístico del país. La función pedagógica, fundamental también
en los emulados museos franceses del siglo XIX, condicionó sin duda las
adquisiciones realizadas por la institución durante sus primeras décadas de
existencia. La lección francesa parece estar tan presente en su descendiente
argentino que incluso resultan adecuadas las palabras que Jules Ferry, presidente
del Consejo Superior de Bellas Artes de Francia, refiere en 1890 para los museos
franceses: “La importancia real de un museo no se mide más, hoy en día, en la
presencia de algunas obras maestras firmadas por nombres célebres, por más
raras, por más perfectas que sean, sino en su valor educativo que resulta por
sobre todo de la plenitud y el encadenamiento histórico de las series”13. A lo
largo de las décadas que siguieron, el MNBA se caracterizó muchas veces por
la presencia de obras que – cuestionadas por no ser las más significativas de
sus autores – se incluyeron sin embargo en su patrimonio bajo la consideración
de que la institución debía ser representativa e inclusiva del arte de una época.

11. Extraído de la Auto-
biografía de Eduardo
Schiaffino, inédita, poste-
rior a 1933. ARCHIVO
GENERAL DE LA NA-
CIÓN. Archivo  Schia ffi-

no (AS-AGN).

12. Reproducido en
MNBA, 1886, p. 5-7.

13. FERRY Jules; MINIS-
TERE DE L’INSTRUC-
TION PUBLIQUE ET DES
BEAUX-ARTS.Ra pport de

la  sous-com m ision du

Conseil Supérier des a rts

pour la  créa tion d’un

ca isse des musées. 13
juin 1890. Citado en
GEORGEL, 1994, p. 67.
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El tercero de los móviles sostenidos a la hora de justificar la sanción
del decreto – la necesidad de dotar al arte nacional de un lugar plausible de
alojar las producciones de sus hijos dilectos – se entronca fuertemente con el
argumento ya esbozado de, constituido en un verdadero topos de la crítica
artística finisecular, refería al atraso de las artes plásticas frente al progreso de
la esfera económica e incluso frente a otras áreas del saber intelectual.

El propio Schiaffino retomaba esta argumentación en el discurso
pronunciado en ocasión de la apertura del museo, un año y medio después de
firmado el decreto de su creación, donde cuestionaba el énfasis puesto por el
gobierno en el fomento de la educación común. En sus palabras: “A nosotros
nos parece que todo está hecho cuando multiplicamos escuelas elementales en
nuestro vastísimo territorio, como si el objetivo que se persigue fuera tan sólo el
de dotar al mayor número de un rudimento de instrucción que coloque a millares
de argentinos en aptitud de discutir lo que no saben y de opinar sobre lo que
ignoran”14. Schiaffino no mide la intensidad de sus críticas frente a aquellos que
creen que la Argentina no es una nación de artistas y se sienten más heridos por
escribir con faltas de ortografía el nombre de un prócer que por destinar el dinero
nacional a extranjeros para que esculpan las imágenes de los argentinos ilustres.
Puede suponerse también, que aquí había además una crítica indirecta a la
política del Ministro Bermejo bajo cuya gestión se propulsó y publicitó la
construcción masiva de escuelas.

Schiaffino parangonaba el recién creado museo argentino con “más
de un viejo y venerado museo provincial de Europa”. Seguramente, realizaba la
comparación a los fines de destacar la capacidad de la Argentina de crear,
casi de la nada y apelando a la generosidad de sus habitantes, un museo
equiparable a una institución con cierta tradición e historia como podría ser un
museo regional decimonónico, y que esperaba en el futuro poder referirse a los
museos centrales y no ya a los ejemplos periféricos.

N o obstante, al momento de valorizar el nuevo proyecto, tanto
Schiaffino como Bermejo, quien también expone un discurso con motivo de la
inauguración, hallan su argumento más fuerte no en el goce puramente artístico
sino en su potencialidad económica. Ambos coinciden en resaltar las aplicaciones
del arte a la industria: “fuente de prosperidad y engrandecimiento y uno de los
factores, no despreciables, de la riqueza nacional”. No es casual que las defensas
corran por esta vía, si tenemos en cuenta que una de las objeciones con más
peso en contra de la creación del museo había sido precisamente el restar tiempo
con lujos superfluos a las que se suponían las principales actividades del país:
la industria y el comercio.

Más allá de apelar a estos referentes europeos, en el ideario de
Schiaffino serán los museos norteamericanos los que tendrán siempre el lugar de
faros a seguir por su par argentino. Repetidas veces durante su gestión refiere al
Museo Metropolitano de Nueva York, a la National Gallery de Washington o
al Instituto de Arte de Chicago como modelos a imitar y la insistencia se debe,
sin duda, a la gran importancia que los capitales privados estadounidenses
tuvieron en la formación y engrandecimiento de sus colecciones. La acción civil,
según sus propias palabras “es [allí] tan frecuente, poderosa y unánime, que ha
suplantado la acción oficial”15. Desalentado frente a la escasez de fondos
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14.La  Na ción,Buenos Ai-
res, 26 de diciembre de
1896.

15. REPORTER, Con el Sr.
Schiaffino [...] Reportaje
al director del Museo de
Bellas Artes. La  Na ción ,
Buenos Aires, 7 de mayo
1909. Reportaje al direc-
tor del Museo de Bellas
Artes, Sr. Schiaffino.



públicos, el director pretende mediante este ejemplo estimular a los coleccionistas
y amateurs porteños a realizar una labor similar en nuestro país. Los principales
museos europeos, formados a partir de la estatización de las colecciones reales,
a la hora de promover el crecimiento del patrimonio no constituían modelos tan
aptos como los norteamericanos. Mientras que Estados Unidos contaba con el
aliciente de ser una nación “nueva”, como la Argentina, y que poco a poco
había demostrado su poder de asimilación de la cultura europea hasta hacerla
propia. 

De cómo algunas obras ingresaron al MNBA

El museo abrió sus puertas en diciembre de 1896, en los altos del
Bon Marché, un gran edificio de tiendas y talleres de artistas ubicado sobre la
calle Florida, la misma arteria elegante en la que se encontraban la mayor parte
de los comercios de arte de la ciudad.

Las donaciones procedentes de colecciones privadas suministraron el
patrimonio germinal sobre el que se cimentó el patrimonio público. Todos los
coleccionistas mencionados, con excepción de Aristóbulo del Valle cuya colección
ingresó por adquisición y no por donación, cedieron total o parcialmente sus
posesiones para integrar el MN BA16. Más allá del gesto de filantropía que
suponía el regalo de parte del patrimonio privado, todos ellos buscaron también
perpetuarse en la historia de la institución figurando como donantes. Schiaffino
captó certeramente la trascendencia del gesto y la importancia de promocionarlo,
incluyendo ya en el primer catálogo del museo, publicado en 1896, la nómina
completa de quienes habían cedido obras. Sin embargo, es necesario tener en
cuenta que, si bien en el futuro ellos serían “canonizados” por participar del
patrimonio original del MNBA, en el momento de su donación los coleccionistas
estaban contribuyendo a una institución que recién surgía y que por tanto no era
aún un órgano legitimador como lo sería años después.

Es así que estas preferencias y gustos personales nutrieron y modelaron
el perfil del primer museo de artes plásticas, configurando una institución que en
sus inicios, al igual que el coleccionismo privado del momento, privilegió el arte
europeo contemporáneo, en desmedro de las producciones del pasado y del
arte nacional. Por momentos, Schiaffino parece querer subsanar esta tendencia
tal como lo demuestran algunas adquisiciones de arte antiguo y los pedidos
incesantes de obras que realiza a sus amigos y colegas artistas argentinos. Sin
embargo, por más que gustaba proclamar su objetividad en materia de gusto y
afirmaba que en los museos del siglo XX debía haber “diversidad y anarquía de
estilos”17, el primer director también puso en juego su afición individual que, en
muchos aspectos, no distaba de aquella de los coleccionistas que él mismo
frecuentaba, y esta predilección halló una ocasión única de ser puesta en práctica
en las compras que realizó en sus viajes a Europa.

Luchando con un presupuesto escaso y discontinuo, Schiaffino debió
por momentos ejecutar verdaderas “proezas” a fin de engrandecer el acervo
del museo18, las que hallaron en la prensa a un órgano funcional para difundir
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16. En algunos casos, co-
mo el de la familia Guer-
rico, no fueron los pro-
pios coleccionistas quie-
nes donaron la mayoría
del conjunto sino sus des-
cendientes. Sin embargo,
es el mismo espíritu el
que anima este gesto, en
la medida que lo hicieron
cumpliendo un deseo de
sus antecesores y son sus
nombres los que figuran
como donadores.

17. SCHIAFFINO, Eduar-
do. La orientación del ar-
te. La  Na ción, Buenos Ai-
res, 28 de diciembre de
1906.

18. Este hecho marcó sin
duda el futuro de una ins-
titución que hasta hoy en
día carece de una políti-
ca clara de adquisiciones,
básicamente por no con-
tar con un presupuesto
sostenido sobre el cual
proyectar las compras en
base a un guión y a un cri-
terio museográfico rec-
tor.



309Annals of Museu Paulista. v. 14. n.1. Jan.- June 2006.

Figura 10 – Auguste Rodin, La tierra y la luna, 1904, mármol, h.: 133,5cm. Adquirido por Eduardo Schiaffino
en 1906, Acervo del Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).



19. La  Ra zón, Buenos Ai-
res, 4 de junio de 1905;
Ca ra s y Ca reta s, Buenos
Aires,6 de mayo de 1905;
y La  Na ción , Buenos Ai-
res, 3 de agosto de 1905.
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su cruzada. A fin de llenar las paredes del Bon Marché, Schiaffino recurrió
también a la reunión de las obras dispersas por reparticiones nacionales, debiendo
muchas veces vencer obstáculos burocráticos que no facilitaron el inmediato
ensanchamiento del acervo.

Los problemas también surgieron al momento de adquirir obras de los
propios artistas o de particulares. Con la promesa de los pagos a crédito, años
después de concretadas las compras encontramos a los acreedores exigiendo lo
adeudado. Este fue el caso del pintor Jean François Rafaëlli, a quien para 1909
todavía se le debía parte del importe de los cuadros comprados por Schiaffino en
su taller tres años antes. Algo similar ocurría con la adquisición de la colección de
Aristóbulo del Valle. La relación personal sostenida por Schiaffino y el coleccionista
facilitaba seguramente las condiciones de compra. No obstante, la amistad no
era suficiente para garantizar el pago efectivo de las cuotas, siendo más de dos
años los que deberá esperar Julia Tejedor, viuda de del Valle, para, reclamos
mediante, recibir el pago total de la operación gestionada en enero de 1901.

Dos momentos clave de ingreso de obras al museo fueron los viajes
a Europa concretados por Schiaffino en 1905 y 1906. Ambas travesías
presentaron oportunidades excepcionales en las que el primer director pudo
hacer libre uso de sus decisiones y utilizar un presupuesto destinado
específicamente al engrandecimiento del MN BA. A partir de 1907, estas
facultades se verían cercenadas por la reorganización de la Comisión Nacional
de Bellas Artes (CNBA), organismo que pasaba a regir el MNBA y tenía entre
otras atribuciones la supervisión de todas las compras artísticas. Entre las piezas
seleccionadas en 1905, la prensa destacó las obras antiguas de Van Oost, Van
Thulden y Adriaen Brauwer y varias contemporáneas firmadas por nombres
franceses, siendo Nonchalance, de Raphael Collin, y los bocetos regalados por
Albert Besnard las más alabadas en las crónicas periodísticas19.

Al año siguiente Schiaffino realizó la compra más significativa de todas
las efectuadas en los quince años de su dirección. Para reforzar el valor de sus
adquisiciones, Schiaffino citaba los cumplidos que éstas suscitaron en el Conservador
del Museo del Luxemburgo. La alusión a miembros de prestigiosas instituciones,
asombrados por las acertadas y económicas elecciones del director sudamericano,
fue otro de los dispositivos recurrentes para avalar sus transacciones europeas.

En este contexto, Schiaffino concretó importantes compras de obras
de arte del pasado, con autores como Murillo, Ribera, Tiziano, Goya y Pacheco,
y también encargó inmensas esculturas a coetáneos españoles como Miguel
Blay y Agustín Querol. Sin embargo, su apuesta más fuerte se había dirigido al
arte francés de aquel momento, privilegiando la escuela “moderna”. Entre los
cuadros llegados a Buenos Aires, sobresalían las firmas de Boudin, Renoir, Cottet,
Ribot, Raffaëlli, Blanche, Carrière, Forain, Le Sidaner, Henner, Ménard y Fantin-
Latour, y el imponente mármol original La tierra y la luna de Auguste Rodin (Figura
10). La mayoría de los cuadros poseía como carta de presentación el haber
figurado en el último salón de mayo.

Las adquisiciones realizadas representan para él ejemplos
paradigmáticos de las nuevas escuelas artísticas así como la posibilidad concreta
de introducir la pintura moderna en el museo argentino. Su opción por el arte
de su tiempo es clara, y así lo afirma en las declaraciones a la prensa: “El pueblo



311Annals of Museu Paulista. v. 14. n.1. Jan.- June 2006.

20. SCHIAFFINO, Eduar-
do. El crepúsculo de los
ídolos. La  Na ción , Bue-
nos Aires, 20 de mayo de
1909.

21. Cf. MUSEO NACIO-
NAL DE BELLAS ARTES.

VI Ensa nche: Adquisicio-
nes de 1906 efectuadas
en Europa por la Direc-
ción: catálogo. Obras ex-
puestas al público en
1908,AS-AGN.En los már-
genes de este catálogo se
consigna el precio de
gran parte de las obras ad-
quiridas.

22. Cf. TELESCA; BURU-
CÚA,1989-1991,p.65-73.

23. Edificio que había si-
do construido para alojar
el envío argentino a la Ex-
posición Universal de Pa-
rís en 1889 y que fue re-
construido en la Plaza
San Martín en Buenos Ai-
res.A partir de 1909 y has-
ta 1932 fue la sede del
MNBA.

prefiere instintivamente la pintura contemporánea porque algo reconoce a lo que
está vinculado: el arte del pasado es para él lengua muerta”20.

Sin embargo, y cuestionando esta imagen que Schiaffino gustó erigir
de sí mismo como un sagaz “descubridor” de obras de ocasión, sabemos que
se pagó por estas pinturas los precios usuales que cotizaban entonces, pudiendo,
de haberlo querido, optar por cuadros realistas o impresionistas realizados por
Daumier, Daubigny, Pissarro, Monet o Sisley21. Schiaffino se atuvo a los precios
que la ley de la oferta y la demanda marcaba en los remates parisinos. La
escasez de impresionismo y realismo se debe entonces a una elección precisa,
justificándose en su fuerte atracción hacia el simbolismo y sus epígonos, vertiente
que lo cautivaba desde su juventud22.

Estas dos campañas de adquisiciones que Schiaffino realiza en Europa
no tuvieron continuidad en los años que prosiguieron. Las incorporaciones se
fueron dando de modo mucho más errático, por las eventuales donaciones, o
las compras que entonces se efectuaron aprovechando del mercado más
formalizado que comenzaba a exhibir la propia ciudad de Buenos Aires. N o
obstante, y si bien Schiaffino debía ahora dar cuenta de sus decisiones a las
autoridades de la CNBA, gran parte de sus predilecciones en materia de arte
moderno persistieron vigentes. Por ejemplo en 1908 y 1909, el museo aprovechó
las grandes exposiciones de arte francés realizadas en la sede del Pabellón
Argentino23, para proveerse obras, siendo favorecidas las firmas de Joseph Bail,
Jules Adler, Henri Martin y el español Ramón Casas (Figura 11). Asimismo, la
Exposición Internacional de Arte del Centenario – celebrada en 1910 para
conmemorar los cien años de la Revolución de Mayo – constituyó una ocasión
más que propicia para el ingreso de obras a la institución. El museo contó
excepcionalmente con un presupuesto importante provisto por el Senado y la
Municipalidad. En la misma tónica de lo que venimos observando, el arte francés
fue el gran favorito y al cual se destinó gran parte del presupuesto con obras de
Jacques Blanche, Caro-Delvaille, Guirand de Scévola, Auguste Rodin y Claude
Monet (Figura 12) entre muchas otras. El segundo lugar fue para la escuela
española, donde Hermenegildo Anglada Camarasa e Ignacio Zuloaga (Figura
13) también lograron ubicar sus obras a precios más que convenientes. El arte
nacional tuvo un lugar menor, con importes sensiblemente inferiores a los pagados
por las producciones internacionales.

Esta subvaloración había primado también durante la gestión de
Schiaffino, quien privilegió la presencia de sus amigos artistas, aquellos que lo
habían acompañado desde los talleres de la Sociedad Estímulo en el último
cuarto del siglo XIX, muchas veces a costa de una perceptible reducción de los
valores monetarios de sus obras. Así en las adquisiciones que hace a sus colegas,
Eduardo Sívori, Ernesto de la Cárcova (Figura 14), Augusto Ballerini o Lucio
Correa Morales, solicita frecuentemente ser favorecido en los precios bajo el
argumento de la importancia que significaba el figurar con obra en el dominio
del MN BA. De algún modo, el museo acataba los precios de mercado que
entonces se pagaban por el arte producido en el país, aquellos que levantaban
constantes quejas y reclamos por parte de los propios artistas. Estas producciones
estaban excluidas de la mayoría de las colecciones privadas, porque
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Figura 11 – Comisión Nacional de Bellas Artes. Compra de cuadros. Athinae,
Buenos Aires, año 1, n. 2, octubre de 1908. 
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evidentemente no tenían aún la legitimidad suficiente para ser consideradas
como expresiones dignas de ser coleccionadas.

Luego de insalvables diferencias con la CN BA, que acusaba a
Schiaffino, entre otras cosas, de no haber presentado un inventario completo del
patrimonio y de tener su residencia dentro del museo, el primer director es
exonerado en septiembre de 1910. En las gestiones posteriores, el coleccionismo
privado continuará funcionando como el gran alimentador del acervo, mientras
que la instalación del Salón Nacional de Arte, en 1911, va a favorecer también
la incorporación de las obras premiadas de arte argentino.

Al igual que Schiaffino, los directores que lo siguieron debieron luchar
constantemente con las escasas partidas presupuestarias que – en paralelo con
las distintas crisis económicas y políticas del país – condicionaron directamente
las posibilidades de crecimiento de la institución. Así sucede en 1914, bajo la

Figura 12 – Claude Monet, Orillas del Sena en Vetheuil, óleo sobre tela, 60cm x 72cm. Adquirida en la Exposición
Internacional de Arte del Centenario 1910, Acervo del Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).
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Figura 13 – Ignacio Zuloaga, Las brujas de San Millán, 1907, óleo sobre tela, 190cm x 204cm. Adquirida en la
Exposición Internacional de Arte del Centenario 1910, Acervo del Museo N acional de Bellas Artes de Buenos
Aires (MNBA).



315Annals of Museu Paulista. v. 14. n.1. Jan.- June 2006.

dirección de Cupertino del Campo, cuando ante la inminencia de la primera
guerra se postula un “acuerdo de economías” que reduce a la mitad la remesa
para las adquisiciones, partida que no se restituye inmediatamente cuando los
tiempos se estabilizan y se revisan muchos de los presupuestos reducidos. La
ampliación del patrimonio seguirá teniendo entonces un desarrollo coyuntural
que dependerá de oportunidades puntuales – ventas, donaciones, premios,
legados – y no de una política estatal planteada y orientada al engrandecimiento
de la institución.

El camino hacia la institucionalización artística

En las administraciones subsiguientes, el MN BA continuó siendo
altamente receptivo a las donaciones de los coleccionistas privados. Así en
1912, ya con Del Campo como director, ingresarán en donación 109 cuadros,
principalmente de arte francés, de manos de Carlos Madariaga y Josefa
Anchorena. En el conjunto figuraban varios artistas célebres como Courbet o
Fantin-Latour junto a aquella pléyade de pintores descendientes tanto del
simbolismo como de la academia a los que el mercado de Buenos Aires estaba

Figura 14 – Ernesto de la Cárcova, Sin pan y sin trabajo, 1892-1893, óleo sobre tela, 125,5cm x 216cm. Adquirido al artista
en 1900, Acervo del Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).



más que habituado, como Etienne Dinet, Caro-Delvaille, Charles Cottet y Paul
Chabas. Denostada por parte de la crítica de aquel momento, el entonces
secretario y futuro director del MNBA – Atilio Chiappori – se ocupó de defender
la colección, desde las páginas de la revista Pallas, que editó entre 1912 y
1913, donde las actividades del MN BA y el coleccionismo contemporáneo
tenían un sitio destacado24. Allí Chiappori señalaba que los Madariaga-Anchorena
habían apuntado precisamente a completar las escuelas ya representadas en el
Museo de Bellas Artes25. Sin hacerlo en forma explícita, se recuperaba así la
práctica que habían instaurado algunos coleccionistas anteriores, como Sosa y
Roverano. Y nuevamente se ponía en discusión la función del MNBA, que para
Chiappori debía ser representativo de todas las escuelas y tendencias que se
sucedieron en la historia del arte, aún a costa de alojar obras cuestionadas o
de segundo orden.

En 1920 ocurrirá algo similar con la inclusión de las 90 obras de la
colección de Emilio Furt, que se caracterizaban principalmente por provenir de
la Francia del siglo XIX, con ejemplares de Corot, Díaz de la Peña, Courbet,
Thédore Rousseau, W illiam Bouguereau y Henri Harpignies junto a otros artistas
europeos activos hacia el fin de siglo como el italiano Filippo Cárcano o los
holandeses Gustave Flasschoen y Fritz Thaulow. La donación también permitió el
ingreso de pequeñas piezas de artistas centrales del siglo XIX como Delacroix y
Millet (Figura 15) que, al igual que sucediera con la donación Madariaga, llevó
a la crítica a justificar el mérito relativo de estos pequeños bocetos para celebrar
la presencia de los nombres célebres en el periférico museo26.

Si bien ya para 1920 no era posible considerar a esta selección
como estrictamente contemporánea en la medida que incluía obras realizadas
hacía varias décadas o que no se correspondían con el derrotero seguido por
las nuevas tendencias artísticas del siglo XX, sí es importante señalar cómo la
impronta trazada por el primer coleccionismo siguió repitiéndose en estas
donaciones posteriores.

Presentida en el siglo XIX y reafirmada durante el devenir del nuevo
siglo, el MNBA afronta su incapacidad de pujar en el mercado internacional en
pos de la adquisición de grandes piezas de arte del pasado, consolidando y
asumiendo su rol como museo “moderno” tal como lo define Atilio Chiappori
hacia los fines de su gestión27.

Si bien el MNBA debe reaccionar ahora ante una gran cantidad de
arte argentino que empieza a circular por salones y galerías, durante la década
de 1930 el arte francés decimonónico siguió gozando del favoritismo de gran
parte del coleccionismo local y permaneció con un sitio de privilegio en el relato
museístico de la institución. Prueba de esto son las exposiciones Escuela Francesa
siglos XIX y XX y Rodin, celebradas en 1933 y 1934 por la Asociación Amigos
del MNBA, entidad formada casi íntegramente por coleccionistas privados que
utilizaban este espacio oficial para dar a conocer sus acervos particulares.
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24. El médico y escritor
Atilio Chiappori asume
como secretario del
MNBA en 1911 y ocupa
este cargo hasta su nom-
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en 1931. Dirige el Museo
hasta 1939.Sobre la revis-
ta, cf. LEBRERO, 2002, p.
59-79 .

25. CHIAPPORI, Atilio.
Donación Madariaga-An-
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Aires, n. 6, 1913, p. 130-
138.

26. SIBELIUS, Marco. La
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4, n. 23, abril de 1920, p.
150-183.

27. CHIAPPORI, 1946, p.
172.
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Las décadas de 1910 y 1920 presencian también la apertura de
varios museos en el interior del país, todos ellos fundados en mayor o menor
medida en base a donaciones particulares. Este fue el caso del ya aludido Museo
Provincial de Bellas Artes de La Plata (1922), pero será también el del Museo
Provincial de Bellas Artes de Córdoba. Creado en 1914 como dependencia
de un museo mayormente dedicado a la historia de la ciudad, y con edificio
propio y exclusivo para sus colecciones artísticas desde 1916, la institución
apuntó expresamente, según señalaba su primer director Deodoro Roca, a las
adquisiciones de arte moderno, privilegiando el producido en la región28.

También en la provincia de Santa Fe, el Museo Municipal de Bellas
Artes de Rosario abrió sus puertas en 1920. Mucho tuvo que ver en este

28. Cf. PANZETTA, 2005,
p.7-15.

Figura 15 – Jean François Millet, La esposa del autor, óleo sobre tela, 27,5cm x 35,5cm. Donación Emilio P. Furt, Acervo del
Museo Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires (MNBA).



emprendimiento el espíritu de la agrupación “El Círculo”, que desde 1912
nucleaba a la elite rosarina preocupada por el fomento de la cultura local.
Durante su intensa actividad “El Círculo” organizó conciertos, conferencias,
exposiciones y el primer salón de bellas artes concretado en 1913, que se
instituye como Salón de Otoño en 1917. Son sus integrantes quienes, en forma
individual o conjunta, contribuyen al permanente crecimiento del patrimonio del
museo, mediante constantes donaciones principalmente de arte argentino29. En
1926, un año después de la muerte de Juan. B. Castagnino – miembro conspicuo
de este grupo – entran como legado veintitrés obras de su colección de pintura
argentina. Gracias a esta donación el organismo contó con la presencia de
artistas ya altamente reconocidos para los años 1920 como Fernando Fader,
Alfredo Guido, Italo Botti y Martín Malharro entre otros30.

En la capital de la Provincia de Santa Fe, el Museo “Rosa Galisteo
de Rodríguez” fue inaugurado en 1922 sobre la donación fundadora de Martín
Rodríguez Galisteo realizada dos años antes, quien cede un edificio y una
biblioteca con el destino específico de alojar un museo de arte. Además de
donar ocho obras de arte europeo, Martín Rodríguez sugiere la asignación de
una partida de dinero para la compra de arte argentino31.

Cada una de las historias de estas instituciones, propone un perfil que
– desde su nacimiento – las diferencia del modelo canónico estipulado por el
MN BA, al tornarlas más permeables al arte argentino del momento, hecho
fomentado por la apertura de los salones provinciales y regionales de bellas
artes. Además, tanto el Museo Provincial de Córdoba como el Galisteo de
Rodríguez fueron albergados tempranamente en edificios construidos ex-profeso
para funcionar como museos de arte, destino que el Museo de Rosario alcanzará
con su nueva sede de 1937. Esto nunca sucedió en el caso porteño, cuyo MNBA
careció siempre de un edificio pensado explícitamente para ese fin32.

Este fue, sin embargo, un proyecto inalterable desde la creación del
MNBA, estando muy cerca de concretarse en dos ocasiones: en 1908, durante
la administración de Schiaffino, en que el arquitecto belga activo en Buenos
Aires Jules Dormal presenta, a pedido del Senado, un imponente proyecto de
palacio neoclásico destinado a alojar tanto el museo como la Academia Nacional
de Bellas Artes. Y en 1928, bajo la dirección de Del Campo, cuando tras un
concurso sale vencedor el proyecto de los arquitectos Herrera Mac Lean y Quartino
Herrera para construir el nuevo museo en el Parque del Retiro. A pesar de contar
con los fondos necesarios, ninguno de estos dos proyectos llegó a cumplirse
efectivamente.
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destino, sede que ocupa
hasta la actualidad.



Coda

Las grandes obras de arte europeo decimonónico – principalmente
francés y español – que abundaron en las galerías comerciales de Buenos Aires
durante las primeras décadas del siglo XX se hicieron más escasas a medida
que el mercado europeo se recomponía con posterioridad a la Guerra. Al mismo
tiempo, eran otros los referentes de los nuevos relatos construidos por la crítica y
la historia del arte. Este arte nuevo, no sólo el de las vanguardias y el abstracto,
sino también el de los nuevos realismos, apuntó su oferta hacia otros mercados
que evidentemente sobrepasaron la capacidad de absorción de una plaza que,
en comparación con destinos como los Estados Unidos, se presentaba día a día
como más marginal.

Sin embargo, algunas de estas obras, generalmente las más templadas,
arribaron al mercado argentino, acompañadas también por epígonos del arte
decimonónico que continuaba afluyendo. Es decir, no es posible señalar un corte
abrupto pero sí un cambio de paradigma, artístico y también económico, que
poco a poco desplaza y cuestiona la novedad y necesidad de importación del
arte realista, impresionista, simbolista y sus derivados.

Por otra parte, la constitución de nuevos espacios de exhibición,
salones y grupos de artistas argentinos ponía en otra situación al coleccionismo
local al dotar de alta visibilidad y ofrecer al mercado una inmensa cantidad de
obra de autores argentinos.

N o faltarán quienes, marcando la nueva tendencia, configuren un
tipo distinto de coleccionismo, ya sea más propenso a las nuevas búsquedas
plásticas como por ejemplo la Escuela de París, el llamado Retorno al Orden o
las figuraciones de nuevo cuño de la pintura europea, o el caso de aquellos
coleccionistas que se plantearon explícitamente la formación de corpus de arte
argentino. Este proceso, además de ser parte de otra historia, se despega
paulatinamente del patrón marcado por el primer coleccionismo, aquel que veía
a Europa como meca exclusiva hacia donde se debían dirigir los artistas argentinos
en formación y única productora válida de obras dignas de ser coleccionadas. 

REFERENCIAS

AAVV. Museo Histórico  Na ciona l.Buenos Aires: Manrique Zago, 1997.

AMIGO, R. El breve resplandor de la cultura del bazar. En:AAVV. Segunda s jo rna da s: estudios e
investigaciones en artes visuales y música. Buenos Aires: Instituto de Teoría e Historia del Arte
“Julio E. Payró”, 1998, p. 139-148.

ARTUNDO, P. (Org.). El a rte fra ncés en la  Argentina : 1890-1950.Buenos Aires: Espigas, 2004.

319Annals of Museu Paulista. v. 14. n.1. Jan.- June 2006.



320 Anais do Museu Paulista. v. 14. n.1. jan.-jun. 2006.

BALDASARRE, M. I. Los dueños del a rte: coleccionismo y consumo cultural en Buenos Aires.

Buenos Aires: Edhasa, 2006.

_______.Terreno de debate y mercado para el arte español contemporáneo: Buenos Aires en los
inicios del siglo XX. En:AZNAR,Y.;WECHSLER, D. (Comp.). La  memoria  compa rtida : España y la
Argentina en la construcción de un imaginario cultural (1898-1950). Buenos Aires: Paidós, 2005,
p. 107-132.

CHIAPPORI,A. Luz en el templo.Buenos Aires: Ministerio de Justicia e Instrucción Pública, 1946.

CONSTANTIN, M.T. El hombre propone… y la época dispone: o cómo se dibujó el perfil del
Museo Rosa Galisteo de Rodríguez. En:AAVV. Epílogos y pró logos pa ra  un fin de siglo. Buenos
Aires: CAIA, 1999, p. 161-169.

FARINA, F. El museo Castagnino. En: AAVV. Un pa trim onio  pro tegido : restauración de obras
maestras del museo Juan B. Castagnino de Rosario. Buenos Aires: Fundación Antorchas, 2003, p.
11-19.

GEORGEL, C. (Dir.). La  jeunesse des musées: les musées de France au XIXe siècle. Paris: Editions
de la Réunion des Musées Nationaux, 1994.

LEBRERO,Cecilia.Palla s (1912-1913):una revista de artes plásticas.En: SAAVEDRA,M.I.; ARTUNDO,
P. (Dir.). Leer la s a rtes: las artes plásticas en ocho revistas culturales argentinas (1878-1951). Buenos
Aires: Instituto de Teoría e Historia del Arte “Julio E. Payró”, 2002, p. 59-79 (Monográfica, 6).

MALOSETTI COSTA, L. Los primeros modernos: arte y sociedad en Buenos Aires a fines del siglo
XIX.Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, 2001.

MNBA. Obra s espuesta s en Museo Na ciona l de Bella s Artes: Catálogo. Buenos Aires, 1896.

MONTINI, P. De Génova a Rosario: la primera etapa de la colección artística de Juan B. Castagnino,
Rosario 1907-1916. En: X Jorna da s Interescuela s/ Depa rta mentos de Historia : ponencia. 20 al
23 de septiembre de 2005, Rosario.

PANZETTA, M. La creación del Museo Caraffa en el proyecto modernizador de Córdoba. Teórica :

teoría, crítica e historia del arte contemporáneo. Córdoba, n. 1, sept. 2005, p. 7-15.

PASTOR OBLIGADO. La  tertulia  Guerrico : tradiciones argentinas. Barcelona: Montaner y Simon,
1903.

PROYECTO Na ciona l de Bella s Artes pa ra  la  ciuda d de Buenos Aires por Jua n Benito  Sosa

presenta do a l Ministerio  de Instrucción Pública  en noviembre de 1886. Buenos Aires; La Plata:
Imprenta, litografía y encuadernación de J. Peuser, 1889.

SAAVEDRA, M. I.;ARTUNDO, P. (dir.) Leer la s a rtes.Las artes plásticas en ocho revistas culturales
argentinas (1878-1951). Buenos Aires: Instituto de Teoría e Historia del Arte “Julio E. Payró”, 2002
(Monográfica, 6).



TELESCA,A.M.; BURUCÚA, J. E. Schiaffino corresponsal de El Dia rio en Europa. La lucha por la
modernidad en la palabra y la imagen. Ana les del Instituto  de a rte a merica no e investiga ciones

estética s “Ma rio  J.Buschia zzo”, n. 27-28, 1989-1991, p. 65-73.

TRELLES, Manuel Ricardo. Memoria  presenta da  a  la  Asocia ción de Amigos de la  Historia  Na -

tura l del Pla ta , sobre el esta do  del Museo  y demá s rela tivos a  la  institución por el Secreta rio

de la  misma , D.Ma nuel Rica rdo Trelles.Buenos Aires: Impr. El Orden, 1856.

WECHSLER, D. Un registro moderno del arte en Córdoba. En: CAPARDI, D. (Cur.) 100 a ños de

plá stica  en Córdoba , 1904-2004.Córdoba: Museo Caraffa, 2004, p. 116-125.
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SUMÁRIO DAS PUBLICAÇÕES ANTERIORES 

V.1 (1993) – Apresentação de Ulpiano T. Bezerra de Meneses. DEBATES Imagem, História e

Semiótica, Eduardo N eiva, com comentários de Elias Thomé Saliba, Ciro Flamarion Santana

Cardoso, Ulpiano  T. Bezerra de Meneses, Eduardo Peñuela Cañizal e Lucrécia D’Alessio  Ferrara.

ESTUDOS DE CULTURA MATERIAL Transformações do espaço habitacional ocorridas na arquitetura

brasileira do século XIX, Carlos Alberto Cerqueira Lemos; Fontes textuais e vida material: observações

preliminares sobre casas de moradia nos campos dos Goitacazes, sécs. XVIII e XIX, Sheila Siqueira

de Castro Faria; Arquitetura eclética no Brasil: o cenário da modernização, Annateresa Fabris.

MUSEUS São Paulo antigo, uma encomenda da modernidade: as fotografias de Militão nas

pinturas do Museu Paulista, Solange Ferraz de Lima e Vânia Carneiro de Carvalho; Sintomas do

modo de vida burguês no Vale do Paraíba, séc. XIX: Fazenda São Fernando, Vassouras, RJ

(Exploração arqueológica e museológica), Tania Andrade Lima, Maria Cristina Bruno, Marta P.R.

da Fonseca; A problemática da identidade cultural nos museus: de objetivo (de ação) a objeto

(de conhecimento), Ulpiano T. Bezerra de Meneses. BIBLIOGRAFIA Arqueologia histórica no Brasil:

balanço bibliográfico (1960-1991), Tania Andrade Lima; Iconografia, História, Antigüidade grega

I: tendências gerais, Marcelo Rede; Iconografia, História, Antigüidade grega II: a cidade das

imagens, Marcos Alvito Pereira de Souza; A Encycloédie de Diderot: de tratado a álbum ilustrado.

Observações sobre os riscos de interpretações editoriais, Cecilia Helena de Salles Oliveira; Brigitte

Schroeder-Gudehus & Anne Rasmussen, Les fastes du progrès: le guide des expositions universelles

1851-1992: resenha, Heloisa Barbuy.

V. 2 (1994) – Apresentação de José Sebastião W itter. DEBATES Do teatro da memória ao laboratório

da História: a exposição museológica e o conhecimento histórico, Ulpiano T. Bezerra de Meneses,

com comentários de Eduardo Diatahy Bezerra de Menezes, Hugues de Varine, Janice Theodoro,

José Reginaldo Gonçalves, Marlene Suano e Teixeira Coelho. ESTUDOS DE CULTURA MATERIAL

Dos morcegos e caveiras a cruzes e livros: a representação da morte nos cemitérios cariocas do

século XIX, Tania Andrade Lima; Imagens da nação, do progresso e da tecnologia: a Exposição

Universal de Filadélfia de 1876, Sandra Jatahy Pesavento; Romantismo e objetividade: o primeiro

panorama do Rio de Janeiro, Margareth da Silva Pereira. MUSEUS História de uma coleção:

Miguel Calmon e o Museu Histórico Nacional, Regina Abreu; Restauração e conservação: algumas

questões para os conservadores. A perspectiva da conservação de têxteis, Mary Brooks, Caroline
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Clark, Dinah Eastop, Carla Petschek. BIBLIOGRAFIA Fotografia e História: ensaio bibliográfico,

Vânia Carneiro de Carvalho, Solange Ferraz de Lima, Maria Cristina Rabelo de Carvalho, Tânia

Francisco Rodrigues; Conservação de têxteis: uma bibliografia introdutória, Teresa Cristina Toledo

de Paula; Bernard Comment. Le XIXe siècle des panoramas, resenha, Heloisa Barbuy.

V. 3 (1995) – Apresentação de José Sebastião W itter. DEBATES A história do corpo, Mary Lucy

Murray Del Priore, com comentários de Hilario Franco Junior, Lígia Bellini, Lilia K. Moritz Schwarcz,

Margareth Rago, Renato Pinto Venâncio, Ronald Raminelli e Ronaldo Vainfas; Do teatro da memória

ao laboratório da História: continuação, Ulpiano T. Bezerra de Meneses, com comentários de

Elias Thomé Saliba, István Jancsó, Norberto Luiz Guarinello e Raquel Glezer. ESTUDOS DE CULTURA

MATERIAL Pratos e mais pratos: louças domésticas, divisões culturais e limites sociais no Rio de

Janeiro, século XIX, Tania Andrade Lima. MUSEUS O espetáculo do Ipiranga: reflexões preliminares

sobre o imaginário da Independência, Cecilia Helena de Salles Oliveira; A conformação dos

ecomuseus: elementos para compreensão e análise, Heloisa Barbuy. BIBLIOGRAFIA: Fernand

Braudel: tempo histórico e civilização material. Um ensaio bibliográfico, Antonio Penalves Rocha;

Indumentária e moda: seleção bibliográfica em português, Adilson José de Almeida.

V. 4 (1996) – Apresentação de José Sebastião W itter. DEBATES História da vida privada: dilemas,

paradigmas, escalas, Ronaldo Vainfas, com comentários de Celeste Zenha, Ciro Flamarion

Cardoso, Francisco José C. Falcon, José de Souza Martins, Lana Lage da Gama Lima, Laura de

Mello e Souza e Fernando Novais, Maria Fernanda B. Bicalho, Maria Lúcia Aparecida Montes,

Sheila de Castro Faria e Silvia Regina Ferraz Petersen. ESTUDOS DE CULTURA MATERIAL Ouro

Preto: dos gestos de transformação do “colonial” aos de construção de um “antigo moderno”,

Heliana Angotti Salgueiro; Bem morar em São Paulo, 1880-1910: Ramos de Azevedo e os

modelos europeus, Maria Cristina Wolff de Carvalho; São Paulo de Ramos de Azevedo: da

cidade colonial à cidade romântica, Janice Theodoro. MUSEUS O Brasil vai a Paris em 1889:

um lugar na Exposição universal, Heloisa Barbuy. BIBLIOGRAFIA História a partir das coisas:

tendências recentes nos estudos de cultura material (History from things, de Steven Lubar & W.

David Kingery), Marcelo Rede; Psicologia Social e cultura material (The Social Psychology of

material possessions, de Helga Dittmar), Ulpiano T. Bezerra de Meneses; Prática do espaço,

experiência do corpo: Sennett e a cidade (Flesh and stone, de Richard Sennett), Marta Mega de

Andrade; À sombra do imortal: reflexões sobre a nação e a memória (A fabricação do imortal,
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de Regina Abreu), Elias Thomé Saliba. N OTAS E IN FORMAÇÕES Alguns fatos e hipóteses em

torno do panorama do Rio de Janeiro (Paris 1824) e suas atribuições básicas a A.F.E. Taunay e a

L.S. Meunié, Mário Barata. 

V. 5 (1997) – Apresentação de José Sebastião W itter. ESTUDOS DE CULTURA MATERIAL A história

da alimentação: balizas historiográficas, Ulpiano T. Bezerra de Meneses, Henrique Carneiro;

Chá e simpatia: uma estratégia de gênero no Rio de Janeiro oitocentista, Tânia Andrade Lima;

Inovações técnicas e atitudes intelectuais na literatura açucareira francesa e luso-brasileira da

primeira metade do século XVIII, Rafael de Bivar Marquese; Contribuição ao estudo do vocabulário

da habitação: a palavra casa nos dicionários de Língua Portuguesa, Ieda Maria Alves. MUSEUS

Museus históricos na França: entre a reflexão histórica e a identidade nacional, Ana Cláudia

Fonseca Brefe; Fotografia no museu: o projeto de curadoria da Coleção Militão Augusto de

Azevedo, Vânia Carneiro de Carvalho, Solange Ferraz de Lima. DOCUMEN TAÇÃO A

representação da história no cinema brasileiro (1907-1949). BIBLIOGRAFIA A civilização do

vinho – um estudo bibliográfico, N orberto Luiz Guarinello; Cacau e chocolate: dos hieroglifos

maias à cozinha ocidental, Antonio Porro. 

V. 6/ 7 (1998/ 1999) – Apresentação de Raquel Glezer. ESTUDOS DE CULTURA MATERIAL O

Parque do Ibirapuera e a construção da identidade paulista, Paulo César Garcez Marins; O

registro dos limites da cidade: imagens da várzea do Carmo no século XIX, Maria Luiza Ferreira

de Oliveira; Pátio do Colégio, Largo do Palácio, Solange Ferraz de Lima; Circulação e mediação

da obra de arte na Belle Époque paulistana, Mirian Silva Rossi. MUSEUS Da Palavra à Imagem:

sobre o programa decorativo de Affonso Taunay para o Museu Paulista, Claudia Valladão de

Mattos. CON SERVAÇÃO Reflexões sobre a cor na conservação/ restauração, Teresa Cristina

Toledo de Paula; Restauração da fotografia retrato natural de Santos Dumont, Yara Lígia Mello

Moreira Petrella, Nazareth Coury, Sônia Maria Spigolon, Beatriz Carvalho Ricardo. BIBLIOGRAFIA

Uma História da História da Fotografia, Ricardo Mendes; Um Balanço Bibliográfico e de Fontes

da Estereoscopia, Gavin Adams

V. 8/ 9 (2000/ 2001) – Apresentação de Raquel Glezer. ESTUDOS DE CULTURA MATERIAL

Alquimia, Ocultismo, Maçonaria: o ouro e o simbolismo hermético dos cadinhos (Séculos XVIII e

XIX), Tania Andrade Lima, Marília Nogueira da Silva; Em casas térreas com alcovas. Formas de
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morar dos setores médios em São Paulo entre 1875 e 1900, Maria Luiza Ferreira de Oliveira;

Uniformes da Guarda Nacional; 1831-1852. A indumentária na organização e funcionamento

de uma associação armada, Adilson José de Almeida. MUSEUS Cada coisa em seu lugar: ensaio

de interpretação do discurso de um museu de história, José Bittencourt. CONSERVAÇÃO Influência

da radiação de luz sobre acervos museológicos, N orma Ciaflone Cassares, Yara Lígia Mello

Moreira; Caring for Collections in Tropical Environments: Collecting and Communicating Data  at

Museu Paulista/ USP, Brasil  (1997-2000), Teresa Cristina Toledo de Paula. BIBLIOGRAFIA Estudos

de Cultura Material: uma vertente francesa, Marcelo Rede; Gênero e Cultura Material: uma

introdução bibliográfica, Vânia Carneiro de Carvalho

V. 10/ 11 (2002/ 2003) – Apresentação de Raquel Glezer. Um museu para o século XXI: o Museu

Paulista e os desafios para os novos tempos, Raquel Glezer; A criação do Museu Paulista na

correspondência de Hermann von Ihering (1850-1930), Maria Margaret Lopes, Sílvia Fernanda

de Mendonça Figueirôa; Museu Paulista e trocas intelectuais na escrita da História de Afonso de

Taunay, Karina Anhezini; Arquivo Aguirra. Fonte documental sobre a formação territorial de São

Paulo, Walter Pires; História nacional em São Paulo: o Museu Paulista em 1922, Ana Claúdia

Fonseca Brefe; Museu Paulista: espaço de evocação do passado e reflexão sobre a história,

Cecília Helena de Salles Oliveira; O Monumento à Independência – Registros de arquitetura, José

Costa de Oliveira Filho; Obras desconhecidas de Miguelzinho Dutra, Ruth Sprung Tarasantchi;

Ornamentação do Museu Paulista para o Primeiro Centenário: construção de identidade nacional

na década de 1920, Miyoko Makino; O sobrado da Convenção de Itu na antiga Rua do Carmo

(atual Rua Barão do Itaim): uma pesquisa documental, Anicleide Zequini; De casa a museu: 80

anos do Museu Republicano Convenção de Itu, Jonas Soares de Souza; O Serviço de Objetos

do Museu Paulista, Adilson José de Almeida, Angela Maria Gianeze Ribeiro, Heloisa Barbuy,

Margarida Davina Andreatta; O Serviço de Documentação Textual e Iconografia do Museu Paulista,

Miyoko Makino, Shirley Ribeiro da Silva, Solange Ferraz de Lima, Vânia Carneiro de Carvalho

V. 12 (2004) – Apresentação de Eni de Mesquita Samara. DEBATES O futuro do presente: acervos

fotográficos diante do horizonte digital, Ricardo Mendes, com comentários de Ana Maria de

Almeida Camargo, Ana Maria Mauad, Carlos Fadon, Celia Ribeiro Zaher, Daniela Kutschat

Hanns, Gavin Adams, José Lavaquial Breitinger, Miriam Manini, Paulo C. Masiero, Rubens Ribeiro

Gonçalves da Silva, Solange Ferraz de Lima e Vânia Carneiro de Carvalho. ESTUDOS DE CULTURA



MATERIAL Casas de vivenda e de morada: estilo de construção e interior das residências da elite

escravista sul-mineira – século XIX, Marcos Ferreira de Andrade; Os interiores domésticos após a

expansão da economia exportadora paulista, Maria Lucília Viveiros Araújo; Água de beber: a

filtração doméstica e a difusão do filtro de água em São Paulo, Julio Cesar Bellingieri; Decifrando

mapas: sobre o conceito de “território” e suas vinculações com a cartografia, Beatriz Piccolotto

Siqueira Bueno. MUSEUS Delineamentos para uma teoria da Museologia, Suely Moraes Cerávolo;

Os visitantes do Museu Paulista: um estudo comparativo com os visitantes da Pinacoteca do

Estado e do Museu de Zoologia, Adriana Mortara Almeida. CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO

O tratamento de superfícies aquitetônicas como problema teórico da restauração, Beatriz Mugayar

Kühl; A conservação do estandarte da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo,

Teresa Cristina Toledo de Paula e Luciana Coutinho da Silveira

V. 13, N.1 (2005) – Apresentação de Eni de Mesquita Samara. ESTUDOS DE CULTURA MATERIAL

N os caminhos da Luz, antigos palacetes da elite paulistana, Eudes Campos; Tecido urbano e

mercado imobiliário em São Paulo: metodologia de estudo com base na Décima Urbana de

1809, Beatriz Piccolotto Siqueira Bueno; Entre arte e propaganda: fotografia e fotomontagem na

vanguarda soviética, Annateresa Fabris; Na mira do olhar: um exercício de análise da fotografia

nas revistas ilustradas cariocas, na primeira metade do século XX, Ana Maria Mauad; Família y

sociedad. Imágenes y representaciones em el mundo de los exvotos em México en las primeras

décadas del siglo XX, Alberto Del Castillo Troncoso. DOCUMENTOS Naturalista e homem público:

a trajetória do ilustrado José Bonifácio de Andrada e Silva em sua fase portuguesa (1780-1819),

Alex Gonçalves Varela, Maria Margaret Lopes e Maria Rachel Fróes da Fonseca; Proyecto de

investigación para la creación de una Fototeca Digital y un Sistema de Información para Archivos

Fotográficos, SIAF, Fernando Aguayo, Andrew Green e Lourdes Roca; A coleção fotográfica V-8,

Cássia Denise Gonçalves e Marli Marcondes. CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO Restauração

do pavilhão, cúpula metálica e luneta equatorial de 32 cm – conjunto arquitetônico do Museu de

Astronomia e Ciências Afins – MAST, Marcus Granato, Jusselma D. de Brito e Cristiane Suzuki.

BIBLIOGRAFIA O tecido como assunto: os têxteis e a conservação nas revistas e catálogos dos

museus da USP (1895-2000), Teresa Cristina Toledo de Paula. 

V. 13, N .2 (2005) – Apresentação de Eni de Mesquita Samara. ESTUDOS DE CULTURA MATERIAL

Dossiê – Representações do Brasil: da viagem moderna às coleções fotográficas. [a] Introdução,
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Heliana Angotti-Salgueiro; [b] A construção de representações nacionais: os desenhos de Percy

Lau na Revista Brasileira de Geografia e outras “visões iconográficas” do Brasil moderno, Heliana

Angotti-Salgueiro; [c] A coleção fotográfica de Marcel Gautherot, Lygia Segala; [d] O Turista

Aprendiz na Amazônia, Telê Ancona Lopez; Moradia escrava na era do tráfico ilegal: senzalas

rurais no Brasil e em Cuba, c. 1830-1860, Rafael de Bivar Marquese; A promoção e a produção

das redes de águas e esgotos na cidade de São Paulo, 1875-1892, Cristina de Campos. MUSEUS

Usos y desusos del patrimonio cultural: retos para la inclusión social en la Ciudad de México,

Ana Rosas Mantecón; Museos: entre identidades cristalizadas y mercados transnacionales, Rubens

Bayardo. CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO O caso da destruição das pinturas murais da sede

da Fazenda Rialto, Bananal, Regina A. Tirello.
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES

A revista ANAIS DO MUSEU PAULISTA é uma publicação institucional criada em 1922 e reorientada
em 1993, ano em que recebeu o subtítulo HISTÓRIA E CULTURA MATERIAL. O periódico é semestral.
A publicação de artigos dependerá da observância das Normas Editoriais e dos pareceres do Conselho
Editorial, Comissão de Publicações do Museu Paulista e/ ou assessores ad hoc. Todos os pareceres têm
caráter sigiloso e imparcial. Todos os textos serão submetidos a dois pareceristas. Havendo pareceres
contrários, o editor enviará o trabalho a um terceiro parecerista. Os artigos poderão ser enviados em
qualquer época do ano. Cabe ao editor responsável, juntamente com a Comissão de Publicações, a
decisão referente à oportunidade da publicação das contribuições recebidas. Os conceitos emitidos
nos artigos publicados são de inteira responsabilidade dos autores. Os artigos e toda a correspondência
deverão ser enviados para o endereço ao final dessas instruções. 

FINALIDADE

A revista ANAIS DO MUSEU PAULISTA tem por finalidade publicar artigos de revisão, artigos completos
e estudos de casos em História e Cultura Material. O objetivo é constituir-se em veículo para diferentes
áreas acadêmicas que promovem pesquisas em História na perspectiva da Cultura Material. A revista
conta com seções que abrigam análises conceituais e estudos de casos (seções Estudos de Cultura
Material e Museus), exames de fontes ou apontamentos para a pesquisa (seção Documentos), estudos
na área de conservação e restauração (seção Conservação e Restauração), resenhas e balanços
bibliográficos (seção Bibliografia). A revista pode ainda publicar Dossiês Temáticos ou seletivos
elaborados por especialistas nacionais e/ ou estrangeiros, desde que se enquadrem nas normas
editoriais. 

NORMAS EDITORIAIS

O artigo deverá:
1 - Ser inédito e destinar-se exclusivamente à revista ANAIS DO MUSEU PAULISTA.

2 - Limitar-se a um máximo de 50 (cinqüenta) laudas digitadas (sem as ilustrações, notas e
bibliografia). Tal limite só será alterado em caso de julgamento diferente da Comissão de
Publicações.

3 - Ser escrito em português, inglês, francês, espanhol ou italiano.

4 - Identificar no texto os locais das figuras ou outras formas de ilustrações. 

5 - Constar, abaixo do título, o nome do autor, seguido da instituição à qual se vincula.

6 -  Apresentar, ao final do texto, exclusivamente as referências bibliográficas e documentais
citadas ao longo do texto. 

7 - Apresentar, obrigatoriamente, resumos nos idiomas português e inglês, independentemente
do idioma do texto original, e caso este não esteja em português ou inglês, acrescentar resumo
na língua original do texto (francês, espanhol ou italiano), não devendo ultrapassar 250 (duzentas
e cinqüenta) palavras, seguidas das palavras-chave, mínimo de 3 (três) e máximo de 6 (seis),
que correspondam a palavras representativas do conteúdo do trabalho. Devem ser evitados os
subtítulos.



APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS

1 - Digitação original em disquete de alta densidade ou CD devidamente identificado com o título
do artigo e nome do(s) autor(es) e três cópias impressas, inclusive suas tabelas e referências; em
formato A4 (21,0 x 29,7cm), 2.800 toques por lauda, entrelinha de1,5cm, em uma só face de
papel, fonte Times New Roman, corpo 12, e numeração consecutiva das páginas. Ilustrações e
legendas devem ser relacionadas em folhas separadas. Os artigos deverão ser apresentados
utilizando o editor de texto Microsoft Word.

2 - Página de rosto: todo artigo deverá ter uma página de rosto com o título do artigo, nome(s)
completo(s) do(s) autor(es) e instituição de origem. O rodapé da página, ou caixa lateral aos
nomes, deverá mencionar o endereço completo e e-mail do autor, a quem deverá ser encaminhada
a correspondência. Somente nesta página constará a identificação do(s) autor(es), para devido
sigilo e imparcialidade dos pareceristas. Se o artigo for subvencionado, mencionar a instituição
que o patrocinou. 

3 - O editor reserva-se o direito de diagramar os artigos de acordo com o seu padrão gráfico.

4 - Imagens (reprodução de documentos tridimensionais, iconográficos, textuais, tabelas, gráficos
etc.) devem ser fornecidas em reproduções em papel A4 (21,0 x 29,7cm), numeradas
consecutivamente com algarismos arábicos e citadas como figura. Todas as figuras devem estar
em folhas à parte, com título do artigo. As fotografias e cromos fornecidos para processo gráfico
devem ser originais e serão devolvidos mediante solicitação do autor. As legendas também deverão
ser apresentadas em folhas à parte, com indicação das respectivas autorias, instituições detentoras
dos originais e dos eventuais direitos de reprodução (copyright). A obtenção das devidas
autorizações é encargo do autor, que deve enviá-las ao editor da revista Anais do Museu Paulista
acompanhadas de uma carta assinada pelo autor na qual se declara responsável pela divulgação
das imagens. As imagens, em preto-e-branco ou coloridas, devem ser apresentadas em cromo
(slide), arquivos digitais com resolução 300dpis (pixels/ inch com 13 cm de largura, em extensão
Tiff ou Jpeg) ou ampliações em papel fotográfico. O editor reserva-se o direito de imprimir ilustrações
em cores ou em preto-e-branco, conforme conveniência da revista.

5 - Referências: devem ser apresentadas em ordem alfabética. As referências seguem a normalização
da NBR 6023 (ABNT), que deverá ser consultada para outros tipos de documentos não exemplificados
nas Instruções aos Autores. Indicar os autores pelo sobrenome, em maiúsculas, seguido do prenome;
sendo separados por ponto-e-vírgula, seguido de espaço, quando houver mais de um autor.
Exemplos: AMARAL, A. A. [...] (1 autor)

GERODETTI, J. E.; CORNEJO, C. [...] (2 autores)
PORTO, A. R.; DURAND, J. C.; BRUNO, E. S. [...] (3 autores)
AMERICANO, J.; BRITO, M. S.; CORNEJO, C.; ORTIZ, R. [...]
(4 autores ou mais) ou AMERICANO, J. et al. [...].

Modelo 1 – Artigo de Periódico
PEARSON, C. Preserving collections in tropical countries. Conservation, The GCI Newsletter, Los
Angeles, v. 12, n. 2, p. 17-18, 1997.
Modelo 2 – Livro no Todo
DREW ES, J. (Org.). Selected bibliography: tropical preservation. Baltimore: Jonhs Hopkins
University, 1998.
Modelo 3 – Capítulo de Livro
RODGERS, S. Women’s Space in a Men’s House: the British House of Commons. In: ARDENER,
S. (Ed.). Women and space. Ground rules and social maps. Oxford: Berg, 1997. p. 46-69.
Modelo 4 – Capítulo de Livro
(mesmo autor para o livro e capítulo)
SAMARA, E. M. Mão-de-obra feminina, oportunidades e mercado de trabalho, no Brasil do
século XIX. In: ________. As idéias e os números do gênero. Argentina, Brasil e Chile no século XIX.
São Paulo: Hucitec; Cedhal; Vitae, 1997. p. 23-61.
Modelo 5 – Trabalho Publicado em Evento
FIGUEIRÔA, S. F. de M. The writings of Orville Adelbert Derby (1851-1915) and its meaning to
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the history of geological sciences in Brasil. In: IN T. SYSMP. HIST. OF GEOL. SCIEN CES, 16.,
1991, Dresden. Abstracts... Dresden: INHIGEO, 1991. p. 19-20.
Modelo 6 – Tese (Doutorado) ou Dissertação (Mestrado)
CABRAL, E. Análise das alterações climáticas da cidade de São Paulo (1887-1995) no contexto
da expansão de sua mancha urbana. 1997. 278 f. Dissertação (Mestrado em Geografia
Física)–Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo,
1997.
Modelo 7 – Textos traduzidos
BARTHES, R. O sistema da moda. Tradução Lineide do Lago Salvador Mosca. São Paulo: Nacional;
Edusp, 1979.

6 - Citações no texto: deverão ser feitas em ordem alfabética pelo sobrenome de cada autor ou
pelo nome de cada entidade responsável, seguido(s) da data de publicação do documento e
da(s) página(s) da citação; no caso de citação direta, separados por vírgula e entre parênteses.
Se a citação estiver inserida no texto, utilizar letras maiúsculas e minúsculas; se estiver entre
parênteses, utilizar somente letras maiúsculas. Tratando-se de dois autores, ambos deverão ser
citados. Quando estiverem incluídos na sentença separá-los pela partícula “e”; quando estiverem
entre parênteses, separá-los por ponto-e-vírgula. No caso de três autores todos deverão ser citados
e, para quatro ou mais autores, citar o primeiro autor seguido da expressão et al.

Exemplos: Segundo Cabral, (1997) [...]
[...] (CABRAL, 1997)
Segundo Tarifa e Armani (2000) [...]
[...] (TARIFA; ARMANI, 2000)
Segundo Brito, Bruno e Camargos (2001) [...]
[...] (BRITO; BRUNO; CAMARGOS, 2001)
Segundo Cassar et al. (1997) [...]
[...] (CASSER et al., 1997)

Somente serão aceitos os artigos entregues segundo as normas acima explicitadas.

ANAIS DO MUSEU PAULISTA: HISTÓRIA E CULTURA MATERIAL (NS)
CEP 04218-970           
Caixa Postal 42.403   
São Paulo – SP/ Brasil
tel. (05511) 6165-8059/ 8069
fax. (05511) 6165-8051/ 8054
www.mp.usp.br
e-mail: anaismp@usp.br
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INSTRUCTIONS TO THE AUTHORS

ANAIS DO MUSEU PAULISTA (Museu Paulista’s Annals) is an institutional journal created in 1922 and
reoriented in 1993, year in which it was given the subtitle HISTÓRIA E CULTURA MATERIAL (History and
Material Culture). As an interdisciplinary journal, its main purpose is to promote the discussion and
diffusion of review texts and case studies in History and Material Culture across different academic areas
involving research in the perspective of the Material Culture. The journal accepts book, film and exhibition
reviews, as well as manuscripts, for the following sections: Material Culture Studies and Museums sections,
which contain conceptual analyses and case studies, Documents section, dedicated to source or collection
analyses, Conservation and Restoration section, dedicated to studies in the Conservation and Restoration
area. The journal will also consider the publication of special issues dedicated to single themes or topics,
elaborated by national and/ or foreign specialists, as far as they are found in accordance with the
editorial standards. Anyone wishing to submit a manuscript or a book, film or exhibition review should
send it to the address below. The acceptance of manuscripts for publication depends on whether the
Publisher’s Standards are adhered to and also on the judgement of the Editorial Council, Publishing
Commissions and/ or consultants ad hoc. All judgements will be secret and impartial. All manuscripts will
be scrutinised by two different individuals. If opposing evaluations are arrived at, the Editor can submit it
to a third individual. Manuscripts are accepted at any time of the year. The decision to publish a received
contribution or not is at the sole discretion of the Editor, along with the Publishing Commission. The
published articles’ content remain the authors’ full and sole responsibility. 

EDITORIAL STANDARDS

The manuscript must:
1 - Be original, and exclusive to the ANAIS DO MUSEU PAULISTA [Museu Paulista’s Annals].

2 - Contain up to 20.000 words (not including notes or bibliographies). Such limitation can only
be altered by decision of the Publishing Commission.

3 - Be written in the Portuguese, English, French, Spanish or Italian languages.

4 - Contain the reference to location of any illustrative material (designated as “Figure”). 

5 - Bring, under the title, the name of the author, followed by the institution he or she is affiliated to.

6 - Present notes, bibliography and cited documental references at the end of the text.

7 - Present abstracts of up to 250 (two hundred and fifty) words, followed by key words (3 to 6)
both in English and in the language of the original manuscript. Subtitles must be avoided. 

MANUSCRIPT PRESENTATION

1 - Original typing in high-density diskette or CD, properly labelled with the title of the article and
the name(s) of the author(s), in addition to three printed copies, including its tables and references;
format A4 (21,0 x 29,7 cm), 1.5 cm-space between lines, on only one side of the sheet, font
Times New Roman, body 12 and consecutive page numbers.

2 - Facing page: all manuscripts must have a facing page containing the title of the article, the
author’s full name(s) and affiliate institution. The author(s)’ complete address and email for contact
must be printed at the bottom of the page, or else within box at the side of the names. If the article
is subsidised, the institution that has sponsored it must be mentioned as well. This page only must



contain the identification of the author(s), and no other page, so that complete impartiality of the
process is assured. 

3 - The Editor holds the right to design articles on the page according to own graphic standards.

4 - Images: black and white or images in colour must be presented in transparencies (slides),
300dpi digital files (pixels/ inch, 13 cm of large and Tiff or Jpeg extensions) or photographic paper
prints. All images must have supplied with a A4 (21,0 x 29,7 cm) sheet copy, numbered consecutively
with Arabic numbers and cited as figures. All the figures must each come on a different sheet of
paper containing the title of the article. The editor holds the right to print colour or black and white
illustrations, according to the magazine’s convenience. 
The photographs and transparencies supplied for graphic processing must be of good quality and
will be returned at request of the author(s). Captions must each also be presented on a separate
sheet of paper and must contain indication of the author(s)’ name(s), the institutions that own the
originals and detain the copyrights. It is the author(s)’s responsibility to obtain the proper authorisations,
and they must send them to the editor of the magazine Anais do Museu Paulista (Museu Paulista’s
Annals) along with a letter signed by the author(s), in which they declare themselves responsible for
the publishing of the images. 

5 - References: must be presented in alphabetic order. The references follow the NBR 6023 (ABNT)
standard, which must be consulted for other types of documents not exemplified in the Instructions
to the Authors. Indicate the authors by their surnames, in capital letters, followed by their first names,
separated by semicolons, followed by one space.

Exemples: AMARAL, A. A. [...] (1 author)
GERODETTI, J. E.; CORNEJO, C. [...] (2 authors)
PORTO, A. R.; DURAND, J. C.; BRUNO, E. S. [...] (3 authors)
AMERICANO, J.; BRITO, M. S.; CORNEJO, C.; ORTIZ, R. [...]
(4 authors or more) or AMERICANO, J. et al. [...].

Model 1 – Periodic Article
PEARSON, C. Preserving collections in tropical countries. Conservation, The GCI Newsletter, Los
Angeles, v. 12, n. 2, p. 17-18, 1997.
Model 2 – Book of All
DREW ES, J. (Org.). Selected bibliography: tropical preservation. Baltimore: Jonhs Hopkins University,
1998.
Model 3 – Book’s Chapter
RODGERS, S. Women’s Space in a Men’s House: the British House of Commons. In: ARDENER,
S. (Ed.). Women and space. Ground rules and social maps. Oxford: Berg, 1997. p. 46-69.
Model 4 – Book’s Chapter
(same author for book and chapter)
SAMARA, E. M. women’s workmanship, opportunities and working market, in XIX’s century Brazil.
In: ________. As idéias e os números do gênero (The ideas and the number of the genre). Argentina,
Brazil and Chile in the XIX century. São Paulo: Hucitec; Cedhal; Vitae, 1997. p. 23-61.
Model 5 – Work Published in Event
FIGUEIRÔA, S. F. de M. The writings of Orville Adelbert Derby (1851-1915) and its meaning to
the history of geological sciences in Brazil. In: IN T. SYSMP. HIST. OF GEOL. SCIEN CES, 16.,
1991, Dresden. Abstracts... Dresden: INHIGEO, 1991. p. 19-20.
Model 6 – Thesis (PhD) or Dissertation (Masters degree)
CABRAL, E. Análise das alterações climáticas da cidade de São Paulo (1887-1995) no contexto
da expansão de sua mancha urbana (Analysis of the climatic alterations in the city of São Paulo
(1887-1995)in the context of its urban stain expansion). 1997. 278 f. Dissertation (Masters
degree)–Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas [Faculty of Philosophy, Letters and
Human Sciences], Universidade de São Paulo [University of São Paulo], 1997.
Model 7 – Translated texts
BARTHES, Roland. O sistema da moda [The fashion’s system]. Translation by Lineide do Lago
Salvador Mosca. São Paulo: Nacional; Edusp, 1979.
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6 - Citations within the text: these must appear in alphabetic order by the surname of each author
or by the name of each responsible body, followed by the document’s publishing date and by the
page(s) of the citation; in the case of a direct citation, it should be separated by a comma and in
brackets. If the citation is within the text, use capitals and short letters; if it is in brackets, use only
capital letters. If there are two authors, both must be cited. W hen they are included in the sentence,
set them apart with the word “and”, and if they are in brackets, do so with a semicolon. If there
are three authors, all of them must be cited and, for four or more authors, cite the first one followed
by the expression et al.

Exemples: Segundo Cabral, (1997) [...]
[...] (CABRAL, 1997)
Segundo Tarifa and Armani (2000) [...]
[...] (TARIFA; ARMANI, 2000)
Segundo Brito, Bruno and Camargos (2001) [...]
[...] (BRITO; BRUNO; CAMARGOS, 2001)
Segundo Cassar et al. (1997) [...]
[...] (CLARK et al., 1992)

Only the articles in strict accordance with the standards explained above will be accepetd.
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